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I NTRODU _Ç_AO

Estas notas so uma colaboraqSo ao debate promovido pe 

lo grupo interestadual de pesquisa "RELAgnES DE TRABALHO E RELA-

ÇOES DE PODER: MUDANÇAS E PERMANENCIAS". Pretende contribuir para 

uma maior preciso na uti l izaçSo dos conceitos de coronel ismo 

cljentel lsmo, assim como anal isar as relagOes entre estes dois. 
fenOmenos e a representaç3o política. 

0 conceito mais controvertido & o de coronel ismo, no 

sO pelas diferentes abordagens sobre o tema dado pelos anal istas 

considerados "c15ssicos" como pelas controvérsias levantadas so-

bre a sua pertinancia como instrumental analítico do quadro poli-

tico nordestino atual. 

Inicialmente del imitamos o conceito de cl ientel ismo pa 

ra depois abordar as quest3es mais polEmicas levantadas pela 
bliografia sobre coronel ismo. 

bi 

No pretendemos fazer um estudo exaustivo sobre cl ien 

tel ismo e m5quina política, apenas del imitar os conceitos. Para 

tal nos apoiaremos basicamente na obra de El i Diniz: Voto e M6qui 

na Política. 
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CLIENTELISMO E MAQUINA POUTICA 

O termo ctUt.hteltsmo no embita:da Ciencia Política 

ariginárta da ilistitutOo da cl ientela na Roma Antiga, 'onde signi-

nficavaJima rela9.5a'entre sUjertas de 'status diversos, Originada na 

Orbite :da comunidade familiar. TrataV'a—se de uma relagáo de 
depen-

Aencia, econ5mIca e política entre. os PATRONUS'e seus 'CLIENTES, in 

divlduos que gozavam de STATUS LIBERTATIS (em geral escravos liber 

tos e estrangeiros imigrados). 1

' 0  Patronus-e antes de mais nada Um PATER 'FAMILIAS e 

um proprietário fundi ria. 0 Patronus defendia e protegia Seus 

cl ientes, destinava-lhes terras 'e gado para criar. OS 
clientes o 

retrlbulam com deferencia e submisso. Assim como auxiliando-o 
com 

armas e ajuda financeira quando necessário. 

Na Roma Antiga, a base da organiza0o política era 
a 

comunidade domestica, fami l iar, governada e protegida pelo Pater 

Famíl ias. A comunidade domestica era também a 
estrutura econemica 

fundamental com o trabalho da terra. 

A comunidade política Estatal era constituida 
pela 

asiotilis56 das comunidades familiares. 0 Estado era Incapaz 
de 

recaia has es garantir uma tutela eficaz a 

trutursi faffilliares.2

seus membros e a tutela 

Nas sociedades pre-modernas, os sistemas de 
clientela 

formavam microsistemas autOnomos que se 
apresentavam como alterne

tivas ao sistema político estatal. No Sistema 
político moderno, os 

sistemas de cl ientele se integram de forma subordinada ao siste 

ma politico, servindo de l igaq5o entre o poder politico, a 
socieda 

de civil e os seus cl ientes, a quem 
continuam dispensando protesáo 
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e ajuda em troca de consenso eleitoral , j5 que o poder frequentemen-

te distante e hosti l . 

0 cl ientel ismo pratica-se tanto nas sociedades em trans 

forma95o quanto nas sociedades econOmica; política e socialmente mais 

avançadas. 

4 As so ledades em transformag3o tem modo capital ista de 

produ95o e aparelho político-administrativo central izado, mas as re-

1a96es socials tradicionais e o sistema politico pre-existentes no 

foram totalmente extintos, o que permite a perpetua95o ou surgimento 

de determinadas formas de fidel idade e ades3o política ci ientelisti-

cas. 

Nas sociedades mais desenvolvidas, como a norte-america 

na, o cl ientel ismo floresce nas 5reas suburbanas, onde se concentram 

os negros e emigrantes, mas também e al imentado em todo o pars pela 

grande fragmenta95o da sociedade civi l em numerosos grupos de interes 
se concorrentes entre si. 

A personal iza0o do poder e a aquisi95o de consenso elei 

toral atraves da troca de favores so evidentes e tem muito em comum 
com o cl iedel ismo dos poises subdesenvolvidos. 

Os elementos pol iticamente novos nas sociedades moder-

nas ou em transforma95o so: 1°) 0 agigantamento da máquina estatal , 
que passa a subordinar a sua esfera o poder civi l ; 
2°) a exlgencia de que o poder estatal seja legitimado atraves do 
voto, o que faz com que o consenso eleitoral seja o principal objeto 
de troca de favores entre cl ientes e chefe político. 

Definiremos o cl ientel ismo como uma pr5tica política que 
consiste no interc5mbio de voto por favores, entre um determinado che 
fe ou organiza0o política e seus eleitores com os quais cria 
forte componente de lealdade e dependencia_pesscal. 

um 



De acordo com os diversos momentos histOricos e as dife 
rentes sociedades, de variados graus de desenvolvimento, existem Ai-

versos tipos de,clientel ismo: do mais personalizado., baseado na rela-

g.50 chefe-político-seguidores, ao. cl ienteliSMO que envolve partidos ou 

categorias socials organizadas. 

.Uma dos bibliografias Mait, abunda teS- e 'a norte-america 

que estudou exaustivamente a maquina pol 1tica, enquanto Organiia-

s50, cl)entellsta, nos grandes centras norte-americanos entre fins do 

s4cu10 .XIX e as prtmeiras decadas de Xk.3 

0 DicionSrio de Ciencias Sociais elaborado pela Funda-

Oo Getillio Vargas (1986) define os conceitos de chefe politico e m5 

quina política de forma l imitada e unilateral. Baseia-se apenas numa 

das tres correntes da bibl iografia norte-americana, aquela que opta 

Pelo sentido mais restrito e moral ista. Segundo esta corrente, m5qui-

na política e chefe politico so conceitos pejorativos significando de 

turpaggo da l iderança e da organizagZo política. 

Assim, o chefe politico serta á pessoa que controla uma 

maquina política, organizaç5o: composta principalmente por políticos pro 

flssionals que conquista e mantem o poder por métodos secretos e por 
vezes corruptos, embora revestidos da sanção popular. 

Empreguismo, 

ca, poder irrespons5vel so 

interesses colocados acima da coisa 

sempre associados, nesta abordagem,ao che 

fe politico e 5 mSquina política. 

El l Diniz recupera na bibl iografia americana mais duas 

abordagens.4 A primeira uma postura neutra, sem conota0es éticas : 
qualquer organizaçgo politica .est5Val.,,. clOiada de Ilderança 

qui,a 
rada uma m5qu1na política. Esta abordagem tem 0 inconveniente a _ _ 
der de vista a especificidade do objeto a anOlisar.„_A-terceiTO _ . 
conceltural relativiza as versOes extremas, reconhecendo que ao 

e Hera r 
Internas, integradas por membros disciplinados poda-ser—coniide-. 

• per 
l inha 

lado 
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dos aspectos negativos, a maquina política pode ter uma fungo de in 

tegraggo social , satisfazendo necessidades de segmentos da populaçgo 

que de outro modo seriam ignorados. A maquina tem um grande poder de 

mobi l izaçao porque se preocupa com problemas específicos do eleitor, 

que é encarado como um ser real e no como uma abstraçao. Setores 

e subgrupos parcial ou totalmente segregados teriam na paquina ca-

nais alternativos de atendimento a suas demandas. 

Para El i Diniz existem os traços basicos que distin 

guem a maquina política das outras organizagOes políticas que visam 

igualmente a conquista do poder através de mobi l izaçao e do 

eleitoral: 

apoio 

I . a "dimensgo motivacional": os incentivos e recom 

pensas materiais so os recursos mais usados pe 

Ia maquina para conquistar e manter a lealdade de 

seus quadros seguidores e adeptos. 

2. a l inha de aço da m5quina essencialmente pral 

matica; as questOes de princípio no desempenham 

um papel central. 0 principal objetivo da maqui-

na maximizaçgo das condiqaes de êxito eleito 

ra I . 

Alguns autores como Duverger (Les parties pol itiques) 

contrapOem as maquinas aos agrupamentos ideolagicos ou classistas,po 

rem a maquina política no anti-ideolOgica, ja que o pragmatismopo 

de ser considerado a ideologia conservadora do status quo.5 0 espaço 

ideolOgigo pode também expandir-se na maquilla partidaria como forma 

de camuflagem: ou seja, basicamente se pratica o cl ien,tel ismo mas 

como no se podem estender os • favores para todos os eleitores procu-

ra-se gratifica-los com retOrica, dando a enterider que a organizaçao 

esta a serviço de causas mais amplas. 
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Por outro lado, partidos considerados ideológicos podem 

comportar máquinas a nível local, ou não praticar o clientelismo apenas por estar 

fora do poder.

Na prática não há tipos ideais de partidos ou organizações 

politicas mas as máquinas são organizações essencialmente  clientelistas, mas 

suas práticas e ligações, cujo objetivo principal é maximizar sua capacidade de 

atrair votos.

Na sua atuação, a máquina politica é pragmática e paroquial, 

sua tática é de compatibilização, de não enfrentamento, entre os diversos grupos 

de interesses das suas bases de apoio. O conflito é sempre minimizado.

 A máquina privilegia os contatos e vínculos pessoais e se afasta 

do âmbito da ação coletiva.

A politica da máquina não leva necessariamente ao 

desenvolvimento de organizações centralizadas, pode até originar organizações 

descentralizadas, fragmentadas e pouco disciplinadas.7 O que há de comum a 

qualquer forma de clientelismo é o intercâmbio de favores como elemento 

central e caracterizador mas “é a escala e a estabilidade de organização que 

distingue a máquina de outras modalidades de relações clientelísticas vinculando 

políticos particulares a suas bases eleitorais. A “máquina é complexa e estável”.8 

Outra função crucial da máquina é a mediação politica: a máquina faz a ponte 

entre as necessidades individuais ou grupais e os órgãos da administração 

municipal e estadual. As vias de acessos aos diversos níveis de poder são 

monopolizados pela máquina que assim tem condições de repassar para o 

cidadão como favor aquilo que é um direito com este procedimento, a máquina 

reproduz e amplia as desigualdades sociais existentes.

Conclui Ell Diniz que a máquina politica reproduz uma logica 

conformista e consequentemente favorece a preservação da
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ordem política e social vigente, difundindo uma dada ideologia conser 

vadora e privi legiando um tipo de vinculo paternal ista entre represen 

tantes e representados. 

Assim, o cl ientel ismo um forte mecanismo de contro 

le social em beneficio dos interesses dominantes, sendo sempre conser 

vador em qualquer modal idade. 

NOTAS 

I. Dicionirio de Política. Bobbio/Mallenci/Pasquino. Ed.Univ. de Bra-

sil ia. 1986. 

Op. 

3. para um excelente resumo dos diversos estudos norte-americanos so-

bre as miquinas políticas ver: Voto e Miquina Politica.El i Diniz. 

Paz e Terra. Rio de Janeiro. 1982. Pigs. 23 a 46. 

4. Ell Diniz, op. cit. 

5. Luigi Graziano - "A Conceitual Framework for the Study of cl iente-

l lsm". (Citado por El i Diniz). 

6. James Wilson, citado por El i Diniz. 

7. El l Diniz, op. cit. 

8. El l Diniz, op. cit. 
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CORONELISMO E MANDONISMO 

Sendo vasta a bibl iografia sobre coronel ismo,percebe-se a 

necessidade de um corte que del imite o seu significado nas diversas 

etapas histOricas. 

Todos os autores, inclusive Vitor Nunes Leal - quem primei 

ro abordou o tema e cuja obra todos se referem, seja para nela fun 

damentar-se, seja para critics-la - referem-se ao coronel ismo como 

fenômeno típico da ReptIbl ica Velha Brasi leira, porem todos admitem 

mats ou menos expl icitamente que o coronel ismo sobreviveu de alguma 

forma 5 la. RepUbl ica. 

Praticamente terminam ai as semelhanças entre os diversos 

anal istas do coronel ismo, pois, hg diferenças quanto 5 pr6pria defi 

nisgo do fenômeno e, em decorrência, também em relasgo as suas ba-

ses de sustentaggo. 

Quanto 5 prCpria essência do que seja o coronel ismo,h5 na 

bibl iografia basicamente duas abordagens: ou ele & entendido 
como 

sistema politico ou como mandonismo. 

SO Nunes Leal tem uma verso globol izante estrutural do 

fenômeno, para ele o coronel ismo e o pr6prio sistema politico 
da 

la. ReptIbl ica brasi leira. Como todo sistema, era composto de uma 
se 

rie de relações complexas, que permeavam todas as 
instências de po-

der, federal , estadual e municipal , segundo uma detefminada lógica. 

A lOgica do sistema obedecia as normas de um pacto implícito entre 

o decadente poder privado dos coroneis e um poder 
publico cada vez 

mats fortalecido. 

C pacto ou COMPROMISSO CORONELISTA, como o 
denominaria Nu 

nes Leal existia porque poder plibl ico e privado necessitavam um de 

outro. Os coroneis tinham exercido desde a colônia 
funções  que cor 

9. Vitor Nunes Leal - Coronel ismo,enxada e voto, (3a. edisgo, So 

Paulo, Ed. Alfa - Omega, 1976). 

•.-
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respondiam ao Estado (justiça, proteção, assistencia...) e em conse-

quencia detinham status, experiencias e controle politico de suas 

areas de influencias. 

Com a Reptibl ica surgiu um novo sistema eleitoral de ba-

S6 mais ample e representativa,se comparado com a do Imperio. Para 

o governo o pacto era necesserio, segundo Nunes Leal , porque precisa 

va dos votos dos coronets. Os coronets precisavam também do Estado , 

seja em decorrência da decadencla econômica dos proprFetarios ru-

rais ou pela crescente integraggo da agriculture aos mercados nacio 

nals e internacionais, o que exigiria medidas que s6 poderiam ser to 

madas a nível de estado - membro ou da federagao.le

Num sentido mais amplo, fala-se também em coronel ismo fa 

zendo referencia a fenOmenos ou praticas políticas residuais do sis-

tema politico da la. Repiibl ica. E neste sentido que estudos mats 

recentes do que de Nunes Leal assimi lam o coronel ismo ao mandonismo, 

neles o coronel ismo 4 visto apenas como uma forma de poder e não co-

mo um sistema politico. (Blonde], Eul Soo-Pang, Maria Isaura Perei-

ra de Queiroz, Maria Auxi l iadora Ferraz, entre outros). 

Alguns deste autores, especialmente Pang e Blondel,fazem 

um estudo mats ou menos pormenorizado do poder de alguns coroneis,da 

forma como ele era exercido e das adaptagOes da política local ,as 

sucessivas mudanças histOricas. 

Em Blonde! e Maria Isaura P. de Queiroz, o coronelismo e 

visto como uma estrutura de cl ientela política. Para os que entendem 

o coronelismo como mandonismo, a quest5o de infra-estrutura social 

no se coloca, questionam-se apenas sobre quais as bases de poder de 

cada um dos coronets, que, naturalmente, so as mais diversas possi 

vets e no tem necessariamente a ver com a posse da terra. 

Assim Pang enumera o comercio, a indiistria e o carisma 

como bases de poder de certos coronets, Maria Isaura acrescenta os 

IC. Jose Muri lo de Carvalho. "Coronel ismo", in: Dicionario 
co. Biografico do Brasil 1889 - 1930. (Rio de Janeiro. Ed. Foren 
se, 1985) 2? Volume pegs. 932 - 934. 
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bens de fortuna e Blondel afirma que, pela ordem, fortuna, parentela 

e o exercício de certas profissges l iberais medicina, advocacia e 

11 
tabel ionato principalmente - levaram ao poder coronel ístico. 

Para Nunes Leal a base do sistema coronel ista estg na es 

trutura agrSria concentradora, sem a qual o sistema no existiria co 

mo tal. 

Numa aparente contradisgo, ou 2e10 menos sem fazer a dis 

tinsgo conceltual necesseria, o prOprio Nunes Leal , no fim de sua 

obra, se refere ao coronel ismo enquanto mandonismo, e no mais como 

sistema politico: "... a decomposisgo do coronel ismo só* ':actntecerg 

com a alterasgo fundamental da estrutura agrgria... mas os governos 

tem said° at hoje (1949) das classes dominantes, com o imprescindi 

vel concurso do mecanismo coronel ista... o resultado a subsisten 

cia do "coronel ismo", (os grifos so do autor) que se adapta, aqui 

e al l , para sobreviver, a abondonando os anais para conservar os de-

12 
dos". 

Em todo caso 6 evidente que, comc, sistema pclitico,o c 

ronel ismo morreu em 1930. A ele sobreviveram os coron6is, com seu 

poder reduzido ao nível local , ou seja, o que sobrevive & a prática 

do mandonismo e •por muito tempo. A produsgo acadêmica mais (recente 

uti liza amplamente o prisma do coronel ismo mandonismo para abor-

dar a problemetica do poder local no Nordeste e mais especificamente 

no sert5o, que aparece como um reduto'do mandonismo (Marcel Bursztyn, 

Maria do Carmo B. Ferraz, Sandra Maria Correia Bradley entre OU 

1 1 . Maria Isaura Pereira de Queiroz. 0 manconismo local na vida ooli 

tica brasi leira e outros ensaios. Sao Paulo. Ed. Alfa-Cmega,s1976. 

Lr. M r
Soo Pang, Coronel ismo e Ol igarquias. Rio de Janeiro. Ed. Ci-

vi l izasgo Brasi leira, 1979. 

Jean Blondel. As condisges de vida política no Estado da Parai-

ba. Rio de Janeiro, Ed. Fundasao Gettil io Vargas, 1557. 

12. Nunes Leal. Op. cit. pigs. 256 e 257. 



1 3 tros). 
Antes de examinar a val idez tecirica do conceito de coro-

na] Ism° para a real idade atual do -poder lOcal vejamos algumas crtt feAt l e
vantadas a nos3o de "compromisso coronel ista" de Nunes Leal. 

O "COMPROMISSO CORONELISTA" EM QUESTAO 

0 "Compromisso" como base do sistema coronel ista tem si-

do questionado pelos que negam a import5ncia do voto como fundamento 

do poder do coronel (Paul Cammack, Jose Muri lo de Carvalho, lbare 

Dantas). As criticas se baseiam fundamentalmente em dois argumen 

tos: 1) o baixo nrvel de participas5o eleitoral na la. RepUbl ica. 

2) o pouco valor das eleis5es na época, dadas as fraudes que aconte-

clam em todas as fases da eleisSo. !bare Dantas ainda alega uma ra-

z5o complementar: o eleitorado do coronel estaria em boa medida impe 

dido legamente de votar por ser analfabeto, o que iria de encontro 

ao argumento de Nunes Leal sobre o predominio do_eleitorado rural. 

Este Ultimo argumento bastante fr5gi l , j5 que com 

fraude, institucional izada o fato do eleitor ser analfabeto no cons 

titula obst5cu1os para votar. 

Por outro lado, preciso relativizar a dicotomia ru-

ral -urbana no contexto da la. RepUbl ica. 

Raimundo Faoro, referindo-se aos censos que mostram o 

crescimento progressivo da populas5o urbane brasi leira na la. RepUbl i 

13. Marcel Bursztyn. C coder dos donos. Planejamento e cl ientel ismo 
no Nordeste. Petropol is, Rio de Janeiro. Ed. Vozes. 1984. 

Maria do Carmo l B. Ferraz. "Ol igarquias rurais:reflexOes sobre 
os sert3es nordestinos" in: Relas5es de trabalho e re1as5es de 
poder: mudanças e perman'enclas. Fortaleza: imprznsa Universit5 - 
ria da .1.IFCe, 1986. 

Sandra Marla Correia Bradley. Açucar 6 Poder. Recife: CONDEPE / 
FIAM/CEEM. 1977. 
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ca afirmou: "os nrimeros i ludem e escondem os fatos.., os homens da 

- 
cidade no exercem na total idade fungOes urbanas. Com o predominio 

das atividades da agricultura e da pecuaria, h5 uma faixa instavel 

RURBANA, caracterizando-se o corpo 

14 
resses rurais. Pol iticamente 

social pela influencia dos inte 

tambem no havia, durante a la. Re 

diferenças fundamentais entre a cidade e a area rural. C 

operariado emergente vivia em m pser ve r s vi las ou cortiços. A vida 

operaria nas vi las era um prolongamento da rigida discipl ina do re 

gime fabri l. "Os membros da famil la operaria, toda ela submetida 5 

produ0o da mais val ia, acabavam por existir, fora da fabrica, 

quanta uma especie de "colonos", agregados ou"moradores" dos 

en 

domi-

nios da empresa. Muitas vezes, no recebiam salario,mas vales para 

serem trocados por mercadorias nos armazans da empresa. Outras ve-

zes essa massa proletaria funcionava como cl ientela politica dos 

patr5es num mecanismo analog() ao do "coronel ismo". No se tratava de 

nenhum resquicio colonial ou pre-capital ista; essa era das formas 

especificas pela qual se engendrava o capital industrial e o opera 

n ado fabri l na sociedade brasi leira". 

0 controle dos patrOes sobre o operariado e a exp1ora-

q3c, ajudados pela repress3o pol icial e pela politica do Estado,fa 

ziam com que a coer0o, inclusive no plano politico, no fosse 

menor do que a passive] de ser exercida pelos coronets no inte-

p3-

tr5es e6pergriosnao estavam permeadas pelo compadrio, pelo senti 

de 

rior
15 

. 

men to 

Com uma diferença fundamental: as relaçOes entre 

de fidel idade. O empresario urbano no tinha o prestigio 

muitos coronets aos olhos de seus trabalhadores e agregados. Nem 

todo corona] correspondia ao estereótipo truculento comumente difun 

dl do. 

Naturalmente o ambiente urbano e especificamente o das 

14, Raimundo Faoro. Os Donos do Poder. (Porto Alegre. Ed. Globo 

1977, (2° Volume) pg. 623. 

15. Antonio Mendes Jr. e Ricardo Maranhao. Brasi l HistOria, Texto 

e Consulta. (Rio de Janeiro) Ed. Brasi l iense, Volume 3. 2a.Edi 

q3o. Pg. 290. 



grandes cidades brasi leiras, cheias de emigrantes estrangeiros, im-

buldos de ideias anarquistas e l ibert5rias era propicio 5 luta ope 

r5r1a pela l ibertaçgo, 30 pass() que o campo, época isolado, tinha 

condlçgo de se manter no imobi l ismo politico e social. 
Pôr outro lado, o numero de votantes era exiguo, tanto 

na area rural como nas cidades, por exemplo, nas eleiOes legisla 

tivas de So Paulo, em 1907, o numero de eleitores era de apenas 

6000, ou seja, 2% da populaçgo de 300.000 habitantes. 

Também e preciso verificar o crit rio uti l izado pelos 

16 

. censos brasi leiros para definir o rural e o urbano. No Brasil, o 

conceito oficial de cidade e de car ter politico-administrativo:ci-

dades so as sedes dos municípios. Alem das cidades, so considera-

das tambem IncluTdas no categoria de urbanas, as vi las e as sedes 
de distrito17 . Consequentemente, por este critério h5 distorOescon 

sidergvels: pequenas aglomeragOes so consideradas urbanas enquanto 
que outras, bem maiores e desenvolvidas, so consideradas rurais. 

Pelas razOes expostas nos parecem irrelevantes es condi -
sabre_ o predomínio ou no do eleitorado rural ou sebie:a 

'domin16 "do analfabetismo no campo. 

Mais series nos parecem as consideraçOes sobre a fraude 
general izada e sobre o baixo nivel de participaçgo eleitoral. 

A substituiq5o do regime eleitoral do Imperio, de base 
censitgria, pelo regime republ icano, de base mais ampla, teve essen 
cialmenee uma fungo ideolOgica nas primeiras horas da tomada do po 
der; afinal havia que justificar perante a populaçgo a derrubada de 
monarquia e apresentar o novo regime como aquele que iria se susten 
tar com o apoio da "Naggo" e no sc5 dos mais ricos. Quanto ao proce 
dimento, apenas "a farsa eleitoral monarquica foi substttuida 'pela 

16. Ver "A propOsito del le élezioni", Avantir4 fev. 1907. Transcri 
to em EleiOes em S o Paulo. seus TTITITTZ's (1907) in: A Classe 
oper5rla no Brasil (1889-1930). Condições de vida e de trabalho, 
relas5es com os empres5rios e o Estado. Paulo Sergio Pinheiro e 
Michael M. Hal l. (Rio de Janeiro) Ed. Brasi l iense, 1981, 29 Vo 
lume, pg. 246. 

17 Pedro Ptenchas e'Geiger e Fany Davidovich. Aspect9s do Fax() Ur-' bano no urast i. In: Revista Brasi lei_re de- Geoarafia.Ano )(Am - Abri l - Junho 1961, nY 2, peg. 3. 
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0 verdadeiramente essencial Rara o sistema era obter o 

apoio político .das, ol igarquias dominantes a nível estadual, que 

Inclui o voto dos corongis, embora •o apoio político seja uma ques-

tgo bem mais abrangente. 

Entre 1898 e 1926, os votantes constituiam entre 3,4 e 

2,3% da populaggo. Em 1930 s6 votou 5,7% da populaggo. A absterngo 

era grande entre os alfabetizados, que tinham direito ao voto: em 

1890, 14,8% da populaego era alfabetizada e 24,5% em 1920.19

A import5ncia do voto na Repilbl ica Velha no deriva do 

contigente eleitoral ou da for-ea da SU3 representaggo, j5 que, como 

mostram os nUmeros acima, a participaggo eleitoral era muito baixa 

e a fraude institucional izada comprometia a representatividade. A 

1mport5ncia do voto de base social mais ampla estava na sua funego 

ideol5gica legitimadora na transi9go de Minarquia para a Repilbl ica. 

Seria uma especie de primeiro passo em direggo 5 implantaggo lenta 

e gradual dos ideals democr5ticos e republ icanos. 

Para o coronel , o poder de arregimentar votos era a 

expresso de. sua capacidade de controle sobre as massas rurais que 

incluia. aspectos materials e ideol.O.gicos. 

Sem querer negar a foça coercitiva dos corongis e a 

exis.t,Bncia da mi llcias, privadas, devemos considerar que o .. coronel 
. .. -,- .._... 

• era, antes de mais nada, um not.5vel , respeitado pe,la proteggo e p . : . . •.._...- ,...-.. 
los favores que prestava 5. populaggo 4e sua 5rea de influgncia. 0 

clientelismo j5 se praticava largamente na Primeira Repabl ica. 0 

voto era dado frequentemente oomo contra-prestaego de serviços e 

favores e como manifestaego de fidel idale ao chefe politico. As ar 

mas se usavam mais ostensivamente quando no município existia um 

coronel da oposiggo com seu eleitorado pr5prio. 

No p6s-30 durante o Estado Novo, quando os co-rcingis 

18. Ra,ImundoFaorQ. 0s donos do Poder. orto Alagra). Ed. Globo, 
1977, 2° Volume, pg. 623. 

19. Raimundo Faoro. op. cit. p g. 620 - 621. 
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perdem seU pOderio mil itar, so mantidos no bloco de poder devido a 

seu prestígio social , o que mostra sua importancia como base de legi 

tialdçio. mais importante at do que o poder de coersgomaterial , 

que a ele sobreviveu. 
0 exemplo do Coronet Ze Pereira de Princesa i lustrativo. 

Ras e1e1,e6es de 1934, perseguido e exi ladó, apoiou e fez eleger seu 

candidato Florentino de. Medeiros para a Prefeitura de Princesa,ven - 

cendo o candidato anti-perrepista num cl ima de. Tadical izaggO políti -

ca que fez com que a apuras5o fosse real izada em Patos-, por falta 

de "garantias" em Princesa.„20 

je 

A importancia quantitativa e qual itativa do voto 'cresce 

ria sobretudo com a. normal izaçgo político-constitucional ap5s 1945, 

com a instauraçgo do voto secreto e da justiça eleitoral. 
_ 

AT a potencial idade arregimentadorn de votos dos coroneis 

se manifestaria plenamente sem as fraudes e sem as degolas. Mas tam 

bem, progressivamente, a barganha eleitoral iria mercanti l izando 

voto e adquirindo feiçOes cada vez mais cl ientel istas. Outra criti-

ca 1TeAmentamebtte feita ao conceito de coronel ismo de Nunes Leal 4 

aquela que o acusa de esgotar-se na instancia meramente política. 

Na Realidade, seria mais correto dizer que o lado econOmi 

co no esta explícito no seu quadro conceitual, porem, como vimos, a 

questgo da infraestrutura social esta claramente presente nas suas 

consideraçOes sobre as bases dOT poder do coronel , situada por ele na 

estrutura agrgria concentradora. 
E justamente na decadência da economia agraria que Nunes 

Leal situaanecessidade de al iança dos- coronels como poder.,7 4 piibl i-

CO4 para assim se manterem como. classe dominante. Embora a nfase 

tenha sido dada nos aspectos políticos do coronel ismo, a sua compre 
ensgo do mesmo como sistema inclui, por defini00, os aspectos econF, 

micos e IdeolOgicos, embora nao recebam um trat'aMento previlegindo. 

20. Marla Angela SitOnio Wander-ley. As EleiçOes de 82 em Princesa 
Isabel: A reprodusgo do velho jogo político. (Jo5o Pessoa:mimeo, 
1987) peg. 06. 
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A critica seria talvez mais pertinente para os anal istas do mandonis 

MO. 

CORONELISMO E CLIENTELISMO 

A característica essencial do coronel ismo era a fuso do 

pdbl ico e. do privado dentro de uma determinada correlaggo de forças, 

em que o poder privido dos coronets entrava de forma subalterna, pa 

rdm Imprescindível ao sistema politico. 

Findo o sistema coronel ista, permanecem os corongis e si 

tuas3es de mandonismo local , dentro de Um novo Sistema de correlaçgo 

de forças políticas. Assim cSMO se colocava a questgo da definiqgodo 

coronel ismo, catDe. tambem.agora uma segunda indagaçgo: quando desapa-

rece o coronel para dar lugar a um mero chefe politico local? Onde 

e" apropriado o uso do termo coronel para designar chefes politicos lo 

cais que conservam características secundgrias do sistema coronel is-

ta? Estas características secunderias formavam parte da idiossincra-

sia coronel ista, por exemplo: a parentela extensive, ai re1as3es e 

vínculos de ordem pessoal como o compadrio o prestigio social deriva 

do do status senhorial , a fidel idade política contrapartida do fac-

ciosismo politico, a tr.adiço política fami l iar... 

So cada vez mais escassos os chefes politicos ainda de-

signados popularmente como "coroneis", o que j5 por si significativo. 

Neste ponto, & necess-5ri® colocar DS l imites entre coro-

nel ismo e cl ientel ismo.,. 

0 corona), antes de 1930. Praticava um certo tipo de 

clientel ismo. Podia fazer uso da Ytorehcia, usava-a eventualmente pa 

ra manter seu domínio politico mas tamb6m. Ofafecia proteqgo 
o 

e ajuda 

a suas bases, fazia lavores, cultivava relaOes pessoais ou seja, fo • 

mentava seu prestígio politico, em troca eXit7,, a deferença e fidel ida 

de em todos os aspectos, sobretudo fidel idade política, o- -clue ettr'a -' 

polava amplamente a questgo do voto. Tratava-se d ,uma rel çgo 'de 



cl ientele mais personal izada, baseada na relasgo pessoal chefe-segui-

dores. 

Nas fases em que no havia eleiçOes, como durante o Estado 

Novo, os coroneis continuavam "investindo" pol iticamente nas suas ba-

ses na busca desse apoio politico amplo de que falavamos. 

0 Processo histOrico fez com que progressivamente fossem 

se desgastando, perdendo contado, os resíduos do sistema coronel ista, 

incluída afigura do pr5pr10 coronet , dando lugar em muitas ocasiOes, 

ao cl ientel ismo puro e simples. 

De um lado, houve um processo de central izaggo e de agigan-

tamento do poder do Estado, em detrimenio do poder privado do coro-

nel , de outro o voto passou a ser secreto, exigindo uma diminuiç5o do 

uso da força e cada vez maiores esforços de barganha por parte do co-

ronel. 

A revoluggo de 1930 tinha propiciado o fortalecimento de 

chefias anti-perrepistas em muitos municípios, criando alternativas de 

escolhas pela primeira vez, o que obrigava a reforça r a barganha.21

relaç5es 

Na medida em que o capital ismo foi penetrando no campo, as 

no capital istas de produs3o foram sendo erodidas. As rela-

q5es assalariadas cerceiam o controle pessoal,e, consequentemente po-

litico do proprietario sobre o campones. Nestas circunstancias, s5 

tem voto quem tem algo para oferecer em troca, quem pode atender plei 

tos pessoais e "trazer benefícios" para o município; eletrificag5opçu 

des, financiamentos, postos de saLide, etc... A mercanti 1 iza0o das 

praticas de cl ientel ismo chega aos extremos da compra pura e simples 

do voto por dinheiro. 

Para Jose Muri lo de Carvalho o coronel desaparece como tal 

na medida em que passa a ser um mero intermediario entre o gpverno 

seus dependentes, tendendo a ter como principal base de poder-o -con-

tiole potelmonial -d0-s..tafgOS-ptbri-cOs. 

indo alem, diríamos que, do processo de decantaç5o dos rest 

duos coronel istas s5 restara o mero cl ientel ismo. Este processo •embo. 

(21) Maria Angela SitOnio Wanderley, Op. cit. 
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ra irreversivel , no e uniforme, acontece de forma diferenciada segun 

gundo as regióes e os municlpios. 

Concordamos plenamente com Rejane Vasconcelos Carvalho 

quando a conveniencia de superar o prisma teórico do coronel ismo pa-

ra anal isar o atual quadro politico nordestino. Superar rigo significa, 

porem, Ignorar que, no contexto regio.nal , o coronel ismo .(mandonismq. 

22 

ainda 4 um referencial fundamental, dada as -sequelas de sua carga 

histõricamente determinada, e na sua anal ise e construg3o devem ser 

consideradas as diversas_configuracóes.adquiridas pela real idade con 

creta que o conceito retrata„ 

.Nos ltimos anos, em v5rios trabalhos, tentamos captar as 

transformacóes r60 meramente formais, mos substanciais, da evol.ucgosó 

clo-económica e politico do Nordeste em geral, e da Paraiba em parti-

cular., 

0 conceito do 1kt-tea coronel", uti l izado nos referidos tra-

balhos e meramente operacional e provisório, foi ideal izado na conjun 

tura da eleiggo de 1982 23 quando para nós ainda estava confuso to pro 

cesso de esvaziamento dos resíduos do coronelismo e suas jmbricac3es 

ou superposigóes com o mero cl ientel ismo. O. próprio processo deste- es 

-vaziamento,oacelprou-se nos ltimos anos. A an51 ise- do fortalecimen.to dos 

. movimentos sociais no campo e,os próprios resultados da eleig3o de 

1986 clarificaram bastante o fato das velhas relacOes de dominac3o ten 

deram a. ser substituidas por relacZes de clientela ptraves de miqui-

pas políticas. 

Neste contexto nunca negamos nos trabalhadores rurais 

qual idade de sujeitos politicos em confronto com. o ."neo.-coronel".Afir 

memos, inclusive, qp.e.a 2r.ganizag5o a as lutas dos trabalhadores ru 

22. Rejane Vasconcelos Carvalho. Coronel ismo e neo-coronelismo: Eter 
niza0o do quadro da anel iSe politica Jo Nordeste? Fortaleza, mi -
meo, 1987. 

23. Mario Antonia Alonso de Andrade. Op. • cit. 
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rals obrigariam do neo-coronel a adotar uma atitude mais condizente 

com seu lado empresarial, sendo também o pivot do esvaziamento do man 

donismo.
24 

Entre 1982 e 1986 avançaram os movimentos sociais no campo. 

Na Paraíba em 1982 apenas dois sindicatos rurais do l itoral apoiaram 

abertamente a oposi0o, frequentemente a luta sindical era desvincula 

da da luta polttica. Os sindicatos no sertgo eram meramente assisten-

ciais. J5 em 1986 se verifica um início de penetraggo do novo sindica 

l ismo inclusive, no sertgo. Mesmo com a perspectiva de uma mudança 

nas re1ag6es de trabalho e de dominaçgo, detectamos ao menos na Parer 

ba, duas 5reas geo-políticas bastantes diferenciadas a brejo-l itorg - 

nea e a sertaneja 25. As eleiçOes de 1986 confirmaram um comportamen-

to político-eleitoral também diferenciado na mesoregigo sertaneja, a 

nica em que 

brevivencias 

H5 

o PDS ainda foi vitorioso, e onde ainda percebem-se so-

26 
de mandonismo local de forte ranço coronel ista' 

também um nítida diferenciaggo no que diz respeito as 

lutas sindicais e aos movimentos camponeses pelo uso e posse da ter-

ra. No sertgo, a seca e o intervencionismo estatal camuflam o proces-

so de expu1s5o do homem da terra, que se processa de forma lenta e 

gradual. L5 n5o existe uma Linica 5rea de tenso social. Na 51-ea brejo 

-l itorgnea o processo de expulso e. maciço e violento, as relaçOes 

de trabalho tendem a mudar mais rapidamente. E 15 que se situam 

135 5reas de tenso cadastradas pelo INCRA e/ou reconhecidas 

FETAG. 

as 

pela 

No pretendemos general izar esta an5l ise para o Nordeste 

apenas apontar a necessidade de uma pesquisa empírica que fornecesse 

dados confi5veis sobre o poder local e suas chefias nos diferentes Es 

tados nordestinos, o que permitir5 a elabora0o de uma tipologia e 

de um quadro conceitual mais apurados. Também permitirta verificar se 

f 

24. Marla Antonia Alonso/de Andrade. RelaçOes de Trabalho e relaOes 
de poder: perfi l de duas greas geopoltticas. in:"Relaq3es de Tra-
balho e relaOes de poder: Mudanças e Permanencias"(Fortaleza. Ed. 
Universitirta da UFCe, 1986, pigs. 232 - 248) 

25. Maria Antonia Alonso de Andrade. Op. cit. 

26. Maria Antonia Alonso de Andrade. 1986: a vitOria d PMDB. (Jogo 
Pessoa, mimeo, 1986). 



20. 

existe ou não de fato uma especificidade regional no que diz respei-

to a estrutura de poder. 

Ao nosso ver a especificidade existe. Existe de fato uma 

questão regional. A historiografia gim tem identificado esta ques-

tão regional com a problemática nordestina, certamente por motivos 

l igados ao processo histOrico de conformag5o, e de conscientizag3ore 

gional. A conscientizaçSo regional bem mais forte no nordeste do 

que em outras reglOes como o Norte e o Centro-Oeste por exemplo, o 

que no significa que 15 no exista um processo específico de acumu-

la0o de capital que configure as respectivas Regiaes e consequente-

(27) 
mente, as tamb5m respectivas questOes regionais. 

27. A quest5o foi levantada no debate promovido na uFT,B, no dla 01 

de outubro-de 1987, sobre Constituiç6es brasi leira e norte-ame-

ricana. 
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